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•Os d iriger •ç,os d {versos 
pMiidós _₹íá Republica.andam 
agora,.em;,,reunioes, pao se 

-sabe- bem para quê, mas.cer-, 
tatuei}te com o unico intuito; 
de pppst•ar;gpe ainda existem,: 
que ainda se mexem. 

Sáb'ém' todos pèrfèitámente 
o 28 der Maio foi 

ma 16rmídavel cutú a que 
o`; Exerèito lhes .vibrou, com 

-1go f,iuf,,cje os, aniquilar,, como 
prejudiciàis á Pátria é á 1 e-
'pública. ' 
"E os' pártidos assisitiram ça-

-fiados, _.indifererites,--á-díégrin 
gõlade. Não"se 'irrfpõrtaram 
de úèr" diinìnuidás as suas 
orças,,,rarefeitgs os seus ar-, 
• raiáis;' détlandàndo'es'teiran-
tes em "tõdos os sentidos, `èm 
,.«manda f do novo, sol€ nas-
CeJ•te e'd6s novos ilian2nCiaiS 
de' riqueza' ë"de`'fá'rtúra. 
E como támbem' pouco' a 

••bi1C0-- ºS bbn5; Ò•'geiíüirios; 
-,os verdadeiros republicanos 
se fossèrfi ;è (reinando e'r'ea-

-gípdo, 1pára 'foimarem"'fim 
- grande ucieQ rde} fo içais çòm 
que -a República pudesse cgn-

`tãr, rfiás' láí'as"de`'lierid' du 
•ríp•dia,tem . lhes  fosse 
'Vansmitida :•novamentQ,a he-
-rárlçà do pó•lèt, 'os'partidõs, 
! --;Velhos,' dectepitós,"esfialn-
,,galhpgos. , iviram que tver-tdadeiramente ise avizinTZava o 
i4ioinéríto dá saia Iigiïidação 
e morte• fatal.: , , r 

I 
-61-0 1perigo, esto aí; •uessa 
nova força que sé levanta, 

• •u• aitmeiffá constantèméilfe, 
- ganhando ; cada wei uris vi-
_gg•• ietpmplitudet torreando-se 
ithpetuosá e aLassáladora. 

;1rZ É'fóc'6 %ds jáiÌges`sé`piise-
rarn em movimento; impeli-
 ->essa.ansia de viver e 

-tdé rei +nuar, qué,' é m̀uitos ve 
fés« um 'eSQl-tor'de•í}ioriBun-

"qos- Y - 

l 

i 

,Foi dada a ,vog dé álárme 
pelos `°wnacïónálistas. 
E querem` reunir,os çhefes , 

e dirigente: de todos•os ou-
tros agrupamentos partidã-
rios, para botarem fala áo 
país em conjunto, , dizendo-
lhe que, sim,-,que eles aI' çáa 
se mexem, que rconta com. 
êles para o que der e vier, 
porque consfituem a uní'ca 
força 'oü anizáda da' Repu 
blica. 
Tarde e a más, horas iloi 

'dado o toque de reunir filei-
ras. Os soldados ándam dis-
persos e'indisciplinados. ' Ou 

m 4 

porque se conservem muitos 
em volfá dà mangedóira, ou 
-porque 'já perderam a•fé: em 
bantos e 'senkãs d aban'dóna-
rami, definitivamente o cultó 
dos ídolos. 

M A N AR 1 0 R E P 

Director e editor , M A N O E L 
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1 General Norton I  rO 

E são' estes, aos rëpúblièa-
nôs ndependentes'rias : tr - 
,taménteuni Qs,o, ç ue,háo• 
Zie -amanhã --dispor--dã-posse 
e dq • ar•do, por ue'são êles 
os %v rQ • lrós`j ómens de 
acção. : 
A'funcção'_dos velhos'parti-

dos, estamos fartos de o apre-• 
goar,`termiriou ha múito. ,Os 
moVimentos e gestos que fa-
•em agora -dão ipassarn'be 
babes 'de óxigenio. 

A 'Republicca "não p-érigará 
nunca. Mas a sua continui= 
dacie ha-de'-ser mantida por 
aqueles - que'ëstão agora dis-
postos a sacrificar tudó em, 
sua -defesa: os interesses;' o 
bem-estar e a vida. 
Podem, por isso, os jarrões 

mover-se á vontade: tudo ne ` 
les é -artificial,$ Iiostiçp, ppinta-
do, como os rostos" das mu-. 
lheres. 

A' hora é- -dos •novos; péla 
-idade ;ou , pelo„çereb•o, dos 
que- estão dispostosa-lutar, a 
•reagir,' é giiè icem a cèr?éza 
de venéér. 

-gèla `pasta dós ' E§Iliángeïros, 
o se untei. , , „ , , ,«.. .• •-• 4. 
«óltão;do'nselho der Uonslho( éra•o 1'ar- Republiean.o d arda. 

r, 

OS jJa.c t1hd0S CQYlítinuam a reunir 
• o-«DlárioVdo-Frowerrro àe F•- e a fál r 1 o UI)Iâ0 

6.a-feira, 2.a série - publicou 

ÌVlmistros, de, 12 •do corrente, 
visáád pëlõ•Coiís}.elrho S' Fi= 
panças no diar 18 do •in hío 
mez, màndárido'ãb&iái',â 
`das de custas e despesas de 
viagem ' dé'ida` e de. rergres''S6 
'ao general_ Jo•é,,Mendes Ri-• 
beiro Norfon de Matos é ao 
seu ajudante, ' ténénfe` Jdsé 
Raul Alves dai Cruz, que o 
acórh[•anha na sua viagem .a, 
Aritãérp•ia; onde 'vai em mis-
são éxtraoidiharía'de serviço 
dê caracter politíco. 

Direcção Geral dos"Sérvi-
ços Centrais, 22 de - Agosto 
d -1930.— Pelo Director-Ge-e 
ral, ; João—Maria Cisneiros 
Ferreira; chefe íila l,a' Répar-
tição». 
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,•,;,Jniçiou-se,a ptiblicaçãó, 
em Lisboa,' da cc +N• Istorla. 
do, Regímen Republicano 

hf f , j 
em Portural • é a que 1• A 

-U jnfao•f sè lréferiut larga-
•`í•íte ì #'ázéYidò• á' Sua`p'r'o--

pRganda e mó8Nffidó at 
necessària acção republica-,-
na , auxiliando o, distinto 

_-publicista sr. Luiz de Mon-
talvor,no seu proposito., 
A 1lisfórra dà•Réiz•lcá' 

airïda estava póF fazer, de 
x.i ' 

modo que a assinaturr≤ im - 
.põe-se a t o d -o s - quantos, 
queiram conhecerá • isto- 
ria cia deposiçao do antigo 

• `kiiné é'suà u stituição 
eW'Répdbll'éa..-
`A ,-publieação' é ém fas-

cio_ elos, em' grande forma-.  
to . ornada c(,m,fumerosas 

!te nlìi•H 'iIl ,traçoesi e,co 
1á offii por •ietinUoÁtlsés-

°• es. ,• t 

NOV85,fl*SELOS 
M S 

-r _  fia) 1 r` ( , 1 

Peregrináçaó a 
, Fran • ueira 

FN ó)fproximo -1 domingo, 
`1'•,déve're'àli'sar=se'tiina• pe-
"régilinação -dedevbtosáVir-
gem -da Fíàuquë ra, xeque 
ébst , dia ' cón'Correr"todas 

ás fregue•iàs 'do"arcipre's-
tàdo,' e 'afgumus'fa'pt'esen= 

.a tarri-se fri✓tim'• tim•snn•maro 
b'adtarite'elev!rdo`dse pesso'as-
e córos h•nr•nsa:;'dos. 
,,r-lPara3•ue •tise"^exef•a a' 
ti•élhõrs-ordem' eit•o•os sa 
T 

'berém''a quê' devem fazer,. 
o:revd.° árciprestecireulòu 
a todos os{ paroc6W dando-
'lbes"destnvolvidáT instxu-

çõès. 
'`I)està' cida.dgscostumam: 

muitás •fifniilias lír ali'pt)•r 
4, 
ocá'sião"dètsta pratica: ide` •é 
rie l3 g•••i ti wa; .a roveitaridº 
- também='passar !oadia'-tio 

alto dó'`tfinntd olque'sddv• 
ias g,Fradavel . 

t. S 
'Foi publicado' uin de-

`óíéW'que` 'cría _selos pos-
tais' piará'úso' no ccntinën-{ 
te `d!as'taxas de X75`:e 1 25, 

-I•S itiZlo-- retirar•`ìlir-
culação- os -selos do cgp.ti-
néi5te• 'dás•ltacag' "cie 1932, 
J6 e-160,.pocléndo con- 

tú!doE 'ser'úÀ• cffi9 até•se es-
41 

gotar a quantidade exis-
tente, e Wiídãndo as cores 
`d%á•, tIé'tágá 
X80 é '200.' 1 

ldò Socialista; réuníu salia-
do, fofúLé•! ido á Imprâc a 
U sr,guira`té nota ofic,osa 

a 0 •. Con'selho Ger zl `do 
Partido Socialista, reu Mudo 
p ara {aprei iar a s i't ti a- 
ção politi %a ultima!zw te 
é.i•éa.da, congratula-se ' com 
ós propositos-inanifestadòs 
de„iarmonisar os poderes 
dó §fado'coin o referendum 
(ïiïlilxlá'r;-ëï3 èrando `wer . es- 
sàs interíÇões comïiletsíciás 
com o iudispensavel direito 
de "r,eu,I- ò. e eirdddo='tië 
imprensa. 
Tambem_o .Partido Socia-

lista Portuguez faz votos 
pélà úfriáó e lefftér áI'fiiento 
de'toáos ba rép ;hli `$os ]na 
defeza `das sinstituições v1 
entes ,e con fia nos senti-; i, .. \. „• .., ..,.•.. ; . 
éniôs liberais e prdgreáSl-

vos do povo portuguez, co-
mo uma suprema garantia 
`•Ja" 0•13AÌ'féïi•`•áÏ$È!ÌltO•'• 
t?stabgIecimento -• da. verda-

 11 o 

`Diz` r que vai: lia.verú- 
mento nalgumas franquias, 
como , sejam a das 9ar ás 
xué ' ssa''dé 41 X50, ,' 
às idr i•is "It3 ` 13d' 3' Ò5, e 
'os' tdlèg•râtn s;' axalhiïni-
t$a, 'de 2•00.a"3300 ; 

Souza •$á'i••ins 
T.,  

fEste•e 'a`nté-ontem °'eittreï' , 
nós,: déYido.úoa'za h•{onra••,%}da 
suã Vlsfta ëÌTf" aA' ÓpiniaOU 
d' ÊÓó I à'pieéátãóáiri1gb s . 
•ow,ÀIl rtil s, sçintila,nte e 

alista do o•= apreciado jornalista, P 

y J 
! rf• S7a aa 

défrá 13émoeracia. 
`obre r o . opto Ide vista 

épéblál tique' lhe dia respeito 
ë'éàifio'ti'rgwn'iffl, 00 •W tiéá 
que conta mais de' meiosé-
cülo , de, existencia e 'nesse 
l" Ai ! riodo fctem,,atravez; 
d'as nfaiorés dificurdaces,t. 
ácf ',Mr dd' !; ipxé' os' puin+;i 
pios° dtrízt`rliháribs dize+' sã õ` á 
'sua razão" de -ser; l os corpos, 
direçtN os ido P. , ,P:. enten-•• 
de,,nada-ter, a+ modifiçar. i á 
atiQ' dd assumida" ë;6 711`aio 
áe'f•26 
bé`réirò•é• •T927,'è`•CiiYísidéi•a, 
toais'.do''que, nunca obriga-
ção; nde.,clinaveb de ;todos os 
trabalhadores • sua actuá-

v . _, ..., ), c r ., , 
;çiâó •nas•associa.ções de 'elas-, 
"se. •o`ópe i•bas éú dé cal 
`tbYa;t'imprirbifidó Tlilssltìfnár 
V r i e nztação mtrTeadarmeritee 
social. 

TODOS 
Há tempos tinicia'rá°m--Se 

ítámarckès; tirá`fará=sé t pla'rf= 
t a s, convõé- kram-se 'r'ë •-
piões, nomearam-se comié-
sõese,sub-comissões,e tudolé- 
vava a erêne tudo acreditou, 
que'' á luz eÌéctricá; a táo 
,1ºáTáda,` i✓uz `net!èétrícá; ria' àr 
` m. fàcto,' e fói=o, firas iírnI 
-fácto ., .. de- historia' , -nãá'só 
,fiara ;•esta•',freguesia como 
, às tambem para as , vizinÉ 
-ceeis. ..,., .t 
E essa historia; atb`agorat, 

ainda não passou dum con-
to habilmente contado áo= 
ïi6Ésô &̀ povo, Cõ•o#'!-A o0 oú-
—1 que para aí têem apá-
reVldo,' `Usim-cómo Wque,14 
que C; sèmáná`rio" dnbnar úi-
co` a0 ' Ba-réele'nsee' ínici'óu 
ültifi•a6erite `sob' 0'-,: titulo 
«Cartas de Viatodos» • 
' Ném` a ̀propaganda nem 

as Y engráxadelas' fèi.tas"' fià- 
quèles lubarâ que 0111osso 
povo ` tem'por'hábitó e'co's-; 
tuíiad fréqueütar aos 'do6in-
gos,` em 4ué a!'pãVa ra do 
Hori•em ` é'cjíïióale' a palaflr`a 
dè`C'rrfátó;•dgi•aiíï'4•esúita,ddi :` 

—ft'ambém rreuni`u o -Pdrtid•o 
- -- r - is !  

Democrática., 
A sua atitude perante 

actual sitíz•ção politicá;` e 
definiria pela seguinte rrotà 
já publicada na ultima edi- 
ç. o do  

40iDïzé tóftio' tl,d Pa4do 

C 

Rerp>ì licªna `•rla., «E —d 
Demoeratica não encontra 
Má p i" I faIéo' újuntura. \via-
bilidade de apreciar a actual 
situação. politicaï'hm:-'dondi• 
ções de plena liberdade de 
imprensa e dir55'tó 'de Wu-
rrt' ko,-•-a-bstend~--de --tomar 
quaisquer, resoluções, -•=sem 
prdjuizó'hoiâudo'da atenção 
qué'lhe•riiè'récém; éomò sent-
pre lhe teem mer c`idõ, -to 
dos os prq]l1ema, que; res 
peitam á vida da Republica 
e.doiclese•jo,c•ue•spe tem 
Manifesladò da' união de to-
:dbd•as;l3lét titio ihptibiiçá- 
nos e do re~so hynozma= 
-lidaele•emistitueianal: -: •_= 

''IRéu,itiú`' l liádó'rìó'vkffié ite 
o Directorio dÓr'`drtitl0f'Ílë-
Iúblièá`n Naci2YlMta 
s,t 
vjlad'a'áó ` jorfiais;,'seguinte 
•ãtá`tiì`fièidsá : . 
I ÍII«ô •avèriilo •ái•i'tlát siso 

'des idctfaiio '' -o$'ciáliïíe e o 
`regtieriúi ato ""4• ré"'éiitatlo 
iélo `!`Púlido o"2épübIILaiio 
, 6 ' ., 6  

Nàcioifalista"pa`a a reunião 
'da• üfJürifa'Cònsult •vd , o Di--
récto`ì•ó ` ì'esté'Pà'rticló'dei 
diu voltar a reunir a;''11ni`'de 
redigimos-avisos •onvocato-
io aaqu,ela reunião! cc•oe 
_t 2aârca•a rpara• dIU 6•de 
et•IMto,rli-

citado ás Mffindes oficiais.»' 

T UIVI IIS M 0 
— EM — 

Mam. 

Itiljetias 

claramente u 
t,joso para R•, 
bebe ficio. 
`Nunca"tivemos -ëm vist 

melindt-rr 1 ning•em ' t:om 
os nossos pequen;)s e ainl 
`úrdi`dos escritos. 
' Desde' que começamos 

-com a- propaganda de tu-
do r quinto serve" para o 
ef 'grápdeéi ajeito' da`" nos 
c i d à d e, p' rocti••temos, s 
não restamos em erro, neto 
L Rs-

nos emiscuir 'em assentos 
politicos- e muito -, menos 
fazer irisinúaçóes seja a 
`giìéín ifór, 
•i kLouvam;os a- , xesolução 
õ nõssò Ex.ma ainïgo. Dr.a , 

Aurelio' Q eirãz;' ar gqu• f 
para agradecer, evi-fando 
a`ssYinf`ai , uenis tiiàl+ iitelf-
cionados-aproveitem o en-
;sejo4 •pàra'-propalar bfflátos 
cjìté •verihiim= $'prejudicar 
as -'dé'mar`cfi'es "que ` â'w•e 

icem, é 11 1,n cético pari ó• con-
seg nviento dai Constitui-
ção,^de uma.Edr preza ,pa`ra 
h'1•pli•riìÇão das'-lAgttàs 
'do` c`go `n S a- ãclé. 
È preciso, pxQeurar f-

zer Interessar. nela todos 
•o s cApitais i.ribareelenses, 
ëndo fïrltèrësi?atltè~nlfl>sêr 
preçizo rebór`rër'`aó''ctípt 'al 
estranhq `. 
I Já ,te ps eoiiheeim}•nto 

de•,diue :certas indi:viduáli-
dades, cá doi-burgo,,"deàe-
Jaarsis>tbsci'ére"r`>iiiin álgu-

r;•lteui}lrâ, ,na,!preoonte,se-
,maia o I.irèctorióá 6'P., o P. R E } } lia ♦ tG ♦ t ,,,.- Ãï--•. 
P. a ì7ni dã apreciar á" ãi-
-t•.ia•••,ó' s-••litic.á 
•••rJ•`•°aé••èncònt•àtrit•é'm<}Í3is 
-boa; *asir todos os'=mémbros 
'do 

E h luz gize Atá.o, p%é•isa 
os Te  f"á ,é paráltlíssigar 

as trevas da nossa!dsccil4,. 
continua'_ a•espreita.r-frios aio 
,longe, mas. ; ; muito longe, , 
assim como aduela"mornaº .: 
xia, .rd e li saucfosà{ niemar á,` 
e •ne aiMIá, i •dé vólf r 
l5ór'' úma`; manhã ,'de nevoéi-. 
ro . 

s1i E,'• só ^ então, ' ness&-áca: 
"ião, ',a tal «Vinha' do 8g- 
nhor» q e em tempos produ 

ìi ris !L• :AU (1 ! i•r' 11 •,• 

i,No ,̀líft6s ,, f 'i dó' o`olinicó 
rda aeeiÍaçho ie doiénte . «-
tÉrrros' d\^HUspttal!das11{-' 
serie,«° ~ia;-deu, Testes 2118 
jeonBtiitaS',^sent70t 14• a"F'c¡ 

tões`I e 78 à° fesiaêas; ifortiW' 
e'end.6=lhes , 1,7 3-; niediéi -

uu rneiitos,l,73 á;varões; el!00 

ziú •Jcelëfiré'élí`xir de`longáa•'fertetrts, !n e=rvlor• ,d e 
vida" é '`que àffitoxe''rá'dèe - 939860. ' 
trúïi riso pdu'pdfíilo r6bst•rio -.x r':Nyà sul-in- pecç -̀  d e 
ós'ès•teioá,e a arame, soltará '§xudè viiCin'àrfiìn-se-1'eon-
a produzir, Amas uma;, ,tal 

,tra• + a a-vari'dla;'106 indrvi-
mixórdia ou zurrairoa, Age duos sendo 59 do sëko- J x f I'i 

mesmo assim, terá ümraii- } 
' " r' s-- ' nasetilind e 47 dd'sexo-dé consumo, e os ca'stân7iei- n 
Po9, 41deiXái-io' 'dé`Uar` casta-- feminino, 
nhás,rs para' terem` o{inesrrïo 
destino que• tiveram os ou-
tros. .. 

r 

Tudo quanto tem01,7  
neste jornal a respey 

itrunento da.p 
tem 

cie 

•f 

. •i• r. Til ás-Boas 
"'Com' dúá 'e$.`°° esplisa, . i, ..(ff• iL,TZ  oem;`;Se9xas; o nosso -

(lustre ainÍi o eJ • ab, l ado b i :, 
clínico l nesta Trèguesía,' Sr. z hu.m prii`nwtainós afite-on-, 
br.` Ántanió Btás'dé A'ráu-cem}iè"stá'çidadè;` 1, k, 

Espózendè≥a onde 
•.n•tJi'►1,•, i -se encontra na sua rica. ,vi-

li Ü venda cias Marinhas a dias= 
este número foi visado pela sar jzjna, temporada, ô nosso 

` e's eità,vèI amigo é 4a isa-i Corriissão-'de Censura ; ,; ,t N, t : ," , : i 
oNÈú`<í ó cio Porto, st 'Dr. 

-''`d d•''1•i•irìi•'dá•fdastdloi i . r. Wtii'aiz}7<3baèYrN`Ato.• ;:".• t •• i. 

mas dezenas áe contos. 
Apelamos para w gente 

de , dinheiro, 1, 6umaudo- a 
táú hfent ão}p€ir{â este!grá-n-
'd e oliiélh6ri 6entol,JYi, a 

J tr 
:8&e , quer é ta•m•ié,m, 
sem du, ida,, uma bá fon-
te de riqueza. ; 

Oxalá '° que t!éíeritroAs e m 
educo`'-sé'-véji ° G•O•IStÌtllidR 

áqu'elà`Empreza `\ 1, 
Be chegàrmos a ter as 

termas das Aguas doi:,Ei-`" 
rogo a serena exploradas 
na,.Qiiinta do Rio, t;aj-qual 
está projectado, podemos 
fipár `cé.rtos " que' P•arcelos 
deve ser ,uma tl-as ,eMades 
mais linda e- mais visitada, 
de Portugal, 
;i•' SipuItúneâmpnte*o tiarïri-
te' dá Tranqueira eleve res-
tnr j h em condições de, 

chamar ali os touris.és pa-
ra áprbëiárAm -o fúà'is' so-

r! r ;,. ; 
bér..((b••• o' pánoi atila miniïoto. 

1•T o dés•ln101eluoS. 

.Todos unidos devër>xras 
enfrentar c-o m decidida 
•ctira`gem e" lyaa voritadè es- 
te'ascéT'éiSte`'sassunto ` cjue 
dé've`brigra; i' ecer giànde= 
mente,Barcelos  

r 



i• AP' 1 N 1 A O 

a 

S• 

A PREVIDENTE 
A. S. M. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2.` 

P O R T O 

,,5iDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

sembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
vonselho -Fiscal L Dr. Guilherme Machado Braga, médico 
• Direcção—José Pinheiro, corretor oral de vinhos. 

Acabam de ser áprovadas'as ara.ções aos estatu-
tos desta Associação de previdenci.r, . io sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Br:.•ga, Viana do Cas-
telo e ,._Aveiro. a 

Subsídios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 rocios existen-
tes podendo ir a 50 contos por 5('ì -̀ou 100 contos p 
100" socios. 

':ntrada desde os 21 aos 55 
Pe an1 nr esclarecimentos 

i 

ao correspondente 

.&el Guimarães—Barcelos 

-..i.-Abes &,L A RGE WHITE„ 

Em distribuição rio fim de Setembro. 

Pedidos ao Sindicato Agri-
cola de Barcelos 

UMEIM ff  UIII1BETE hU A fiffi 
Desde hoje em diante 

Partida de Barcelos, do Largo da Praça, 
ás 7 horas da Tarde. Regresso da Apulia, ás g 

horas e meia da ,manhã: 

ala da dulia 

VERSÃO E -1 1 T E 
ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos  

Serviço de La qualidade-Bons 
quartos —Sala 'de bãileForne M 
ce pensão para fora— Pedidos k' 

a 

éintonio Amaral Junior—BARCELOS 

AllerCo desde o üia 25 de Julüo ale fiIls de OIltubro 

•rqu' 

u_e \ 
'l " 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

••,•';3\-!':3•-•\rC{•I-SS\'.•Y-!siri`{i,W •; V••s•%•rZi•í-•Ì:`• 
•:•: •T,S•:Tt.•ml-'r::: f1inK%finZ'i::7•::i-.1:2:,:••: ,5• ••:.iS1•. 

,. I, 1• ,. i• ì ,. /• 1•"•r,, 1• I•̀t•r--5.•,,<r•- -¡q U' 7 V'i{ • % W•', {,C• •-2 ]I`-r9 u'<'¡diií/=•i íl_• 

PASSAGENS E PASSAPORTES,  
para. o Brasil América do 
Norte, França, Cuba, Argen- , 
= tina ou qualquer pais = 3? 

de S-. PirríentaJOCIO  
(JOÃO DA OFLCINA)  '`'d1 
,r•5: 

Campo, da Feira 

BARCELOS 

NOVA CASA DE PASTO 

O passageiro nesta CASA trata a sua passagem com to3as as garantias 

Antiga da Oalçada 

Director - João Pacheco leijo 

Aviamento de todo o 
rpr'Pitua rio ciinicn 

D LIYIIIIU 'It,} QL MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras -em pedra, tijolo 
,. r ♦... e cimento armado 

FornèrImetìto ..de .=matPriaiç 

I(Em frente ao Teatro)l  

BONS1'IAgUS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

—E — 

COMIDAS A QUAL-
Q-UER HORA 

AOS DOMINGOS -E 
S E G UN D AS-F;E I-
RAS RtInCHO —ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

-¡ PREÇOS - 4 

Bilhetes a 470$00, meios a 85$00, 
quartos a 420, decimo$ a 
17,100, vigessimos a 81$50. ,e cau-
telas a 4$50. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. , 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

JOAO. SANTANX , VAZ E C•-
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de "Frei. 
tas, 4 a.8—(Junto á Praça.) 

Declaração 
Henrique das San-

tos, casado, empregado 
comercial, desta cidade, 
declara que não se res-
ponsabilisa p o r qual-
quer divida, cõntratos, 
ou transações que faça 
ou' tenha feito, sua ex= 
muhler Maria Emilia 
da Silva Vieira, ,desta 
cidade, em virtude u de 
a mesma com esta ser 
a 5.a vez que abandona 
o lar, sem nlotivos de 
razões algumas, como 
posso provar caso ne-
cessário seja. 

Barcelos, 3-9-930. 
Henrique dos Santos 

Assembleia,) 
Barcelense 
Por muitos afazeres 

comerciais pediu a de-
missão de cargo de con-
tinuo desta casa, José 
Luiz Fitas de Miranda. 

RITA GUIMARÃES 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-
entes e ao publico em 
geral que mudou a,sua 
residencia para a Rua 
Barjona deFreitas.a 15 

Agressão á facada 
Morte do agredido 

No sabado, em Barquei-
ros, Manuel Peneda, .o Can-
eucho, , vendeiro, desfazia 
um porco, e tomando-sede 
razões com Antonio Gonçal-
ves Lua, 36 anos, casado, 
filho ..de Francisco Gonçal-
ves Lua e Rosa Gonçalves 
Coreobado, que chegava. da 
Povoa de Varzim com um 
carregamento' dé artigos. pa-
ra o negocio agrediu-o com 
a faca apanhando lhe a vi 
rilha esquerda com o "corte 
da veia femural. 
0 agredido começou a es--

coar-se em sangue, e o 
agressor agarrott nele ,é me-, 
teu-o na cama e fichou a 
porta e saiu. 
As autoridades, tomaram 

conhecimento da triste e Ia-
mentavel oeorrencia, sendo 
o cadaver transportado pa:` 
ra esta cidade onde na tar-
de de domingo lhe foi feita 
a autopsia pelo digno sub-
inspector de saude si. dr. 
Francisco Torres, verifican' 
`do que a morte fora' devido 
a abertura daquele vaso, e 
sequente hemorragia. 1 
4 Do nosso solicito corres-
pondente de Barqueiros re-
cebemos a seguinte comuni-
cação, referente a este cri-
me: 

• 

Necessidades, 318.930. 

Ontem, cérea das 19 ho-
ras, na taberna de Manoel 
José de Oliveira, na ocasião 
em que êste estava a es-
quartejar um,. porco, para 
ser posto á venda, entrou 
na taberna Antonio Gonçal-
ves Lua, para decilitrar e, 
depois disto, devido a uma 
simples questiúncula entre 
ambos, naturalmente por 
_causa do meio litro em di , 
vida, o taberneiro Oliveira, 
péga na faca que estava 
em exercício e crava-a no 
baixo-ventre do Lua, dando. 
lhe morte instantânea. Igno-
ra-se a razão porque o cri-
minoso e a mulher pegaram 
no ferido e o eonservar'am 
em sua casa, após o come: 

Juotiga opurará, tomap-

do já hoje conta }de , reme 
lhante'crime. ;', 
0 criminoso anda a' mon-

te e oxàlá que aá ` autorida-
des muito em breve o -des-
cubram para lhe ser aplicada 
a justiça. Não pode ficar 
inpume o assassino,. porque 
é tido nesta aldeia como 
grande desordeiro; âprovei-
tando para estas. ocasiões 
as borracheiras que o fazem 
praticar delitos pouco agra-
dã,veis. 

IN CENDIO 
.5 , 

Pelas duas horas da ma- 
drukada„ de segunda-feira 
passada °'a ̀sineta do quar-
tel dos nossos. Bombeiros 
Voluntarios e, em seguida 
as torres das igrejas, de-
ram o sinal de iueendio 
pedindo socorros. 
Conhecido que estes eram 

reclamados para a`casa do 
sr. Domingos Ferreira Va-
le, no Campo da Republi-
ca para ali se dirigiram, 
uma bomba manual e dois 
autos pronto socorros, sen-
do aquela montada em 
frente ao edificio sinistra-
do_ e um destes, que con-
duzia a - Delayer n, mon-
tado junto do chafariz do 
mesmo Campo. 
0 serviço de ataque foi, 

sem contestação, rapida- 
mente montado e com acer- 
to. 

Mas enquanto isto se fa 
zia e porque tambem se ti-
nham estabelecido lig;açóes 
de mangueira às bôcás dê 
incendio, verificou--se a áb- 
soluta falta de agua nes- 
tas. , 

E' então que o sr. Dr. 
Domingos- Figi eiredo,,.co 
laca á disposição dos bom- 
beiros o taïnque do seu 
quintal, cuja agua foi con-
duzida pelo pronto,e ge-
neroso, auxilio dós popula-
res, de maneira que. assim 

se'`iniciaramn os trabalhos 
de debelação do incendio 
que: séria' extinto cºm ab 
soluto •rapidez. se a agua 
não faltasse. t ; 
E o caso em certa altu-
. -, 

ra apresentou" assustador 
aspecto, porque a careneia 
de agua- deu ensejo a que 
o incendio.que lavrava ïn-
tensamente` pelo lado :das 
traze'iras do edificio se eo-
'municasse, , à ' casa ' do sr. 
Francisco Carvalho, com o 
perigo de se estender, a ou-
tras ainda, se o esforço dos 
nossos - Voluntários ' conju-
gado'com o.conegrso.dos 
populares no acarretamen-
to da agua, não fôsse tão 
rapido e tão acertadamen-
te dirigido' 

Por., felicidade e logo 
que -a -« Delayer,- princi-
piou a funcionar a extin-
ção fez-se* ;com manifesta 
rapidez. 

Apesar de tudo o incen-
di 0, que lavrava com enor-
me intensidade quando os 
nossos Bombeiros ali com-
pareceram' e que foi pro-
vocadõ por uns restos de 
cinza ainda com ,lume, que 
a criada do sr. Ferr'eira 
Vale deitaxa imprudente-
mente numa barrica, fez 
com que ardesse todo o 
compartimento da cosinha 
da casa daquele sr. e tam-
bem parte do te•tò da casa 
,do sr. Francisco Carvalho. 

.<Os prejuizos, que sãº 
avultados, , muito maiores 
seriam se não fosse 'o au-, 
xilio do tanque do quintal 
do r sr.'- Dr. Figueiredo e a 
agua do chafariz do C. da 
Republica, pois que quan-
to a 'agua municipal não 
apareceu nem gôta,por não 
a haver no deposito geral. 

Ora isto é que se não 
comprëénde nem justifica, 
porque 'se o incendio se tor-
nasce conhecida ;duas horas 

mais• tarde e-atendendo a 
que tanto a casa onde teve 
inicio -cotn,o,,,as que lhe fi-
cam juntas , são' em parte-
de , construção de tabique,: 
teríamos a -esta hora d e-
.registar um sinistro.eujas 
proporções seriam; fora de. 
d u v i d a, de aterradoras 
consequências. , 

Os ,serviços, de bombei-
ros Y f 8 r a m estabelecidos 
com acertado- criterio de 
ataque, mantendo-se duas 
agulhetas, uma por cada 
das duas casas em que -lá= 
virava o incendio. Mas, co— 
mo se sabe, isto não é•bas-
tante , desde:, que , falw1 á' 
agua, pois esta é a:maté 
ria: " absolutamente indis-
pensavel .para debelar-si-
nistros desta especie. ` 
A repetir-se o exemplo, 

quem é quê pode assumir 
a responsabilidade de ex-
tinguir qualquer incendio? 

Entendemos que e's t e 
raso dev'iã" ser -tomado em 
consideração- por `quem de 
direito e de modo a reme-
diar-se, por tal forma,' que 
se não repetisse. 

No local do incendio 
compareceu tambem, com 
um 'auto-socorro, a corpo-
ração dos, Bombeiros de 
Bareelinhos que , não che-
gou a trabalhar por não 
serem precisos 'os seus ser- 
viços. 

Nomeação 
0 «Diario do Governo» ` 

,publicou o despacho que no 
meia professora da escola 
de .:aplicação do ensino, in-
fantil,, anexa á Escola•,do 
`Magistério P r i,m á r i o, de 
Coimbra, a sr.' D. ,Maria , 
Avelina de. Faria 4Duarte., 
que rio ano , leeti•To-, findo,` 
concluiu o eu r's o,-'daquele 
einsino-com 20 valores.,,, 

A'., nova; professora,. bsm 
como a seus pais, enviamos 
as nossas felicitações. , 

Alherto Araujo 
r 

,Encontra-se entre 'nós a 
passar uns dias, o nosso de-
dicado amigo e ; irredutivel 
republicano, sr. Alberto 
Araujo. ï 
Apesar de já nos cumpri 

mentarmos com um sincero 
abraço, .daqui novamente o 
cumprimentamos e da mes-
ma formá: sinceramente, la-
mentando, porem apenas, 
que a, sua estada aqui não 
se faça por muito, tempo. 

•1 r•. 

Banda "Barcëlense 
.t. a 

A - nossa Banda Barçe-
lense vai í tocar .nas festas 
• A dapúlia;°' que , se r` éali-

sam no`proximoF sabado e 
em, Bàrqueirós, nó domin-

go_.. - 

•o nus ó jornal 

Por razões-especiais, sal-
mos hoje com o nosso bi-se-, 
manario apenas com duas 
paginas, do que, pedimos 
desculpa aos nossos presa- 
dos'assidantes e anunciantes. 

ESCL CUPLEVEV 
TH E BKELOS 
Alfredo Viana de Li-

ma; professor-director 
da Escola, Primaria-
Complementar de Bar-
celos: •. 

Faço saber que, na 
secretarie desta Escola, 
desde 10 a 25 do cor-
rente mês,` se.°encontra 
abe"rta a matricula para 
a frequencia. dai LA e 2.a 
classes do Curso Com-
plementar, no ano lec-
tivo de: 1930=1931. 
Os requerimentos de-

vem ser dirigidos ao 
director' da Escola, 

acompanhados dos se-
guintes documentos,pa-
ra a 1.a classe - Certi-iL 
dão . de nascimento 
Atestado de vacinação 
contra a variola—Cer-
tificado da aprovação 
w exame de 4.a classe 
de ensino elementar '611 
seu equivalente. 

Para a 2.a -classe só-
mente o requerimènto. 

Todos os documen-
tos "devem ser .autenti-
cados .apor notário 'ou 
selo branco. 

Este curso, para to-
dos os efeitos . legais, 
oferece as vantagens 
'de:-

Matricula na 3:a clas-
se do curso dos liceus-- 
Matricula no 3.° ano `dás 
Escolas Comer;ciais'•e 

Industriais—Correios e 
Telegrafos '  Escola de 
Belas Artes e preferen-
cia em determinadas 
funções publicas. 

Barcelos e secretaria 
da Escola Complemen-
tar, em 2 de Setembro 
de 1930. 

0 Dírector, 

Alfredo Viana de Lima 

Quem vai á 

4 Franqueira 

João Ferreira da Cu-
nha previne o publico 
em geral e em particu-
lar os barcelenses, de 
que todos ` os domingos 
põe á venda no local 
do Convento do Senhor 
da Fonte da Vida, bom 
vinho verde e petiscos. 

•i: 


